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39.º aniversário dos Bombeiros da Celulose 

  

O corpo privativo de Bom- 
beiros da PORTUCEL (antiga 
Companhia Portuguesa de Ce- 
lulose) do Centro Fabril de 
Cacia, perfez 39 anos da sua 
fundação oficial no dia 1 de 
Abril, e comemorou a efémé- 
ride no próprio dia, com várias 

manifestações. 
Depois'da formatura geral do 

corpo de bombeiros e içar da 

bandeira no quartel, decorreu 
a recepção aos convidados. 

Após um pequeno intervalo 

para cumprimentos, eram 10,45 

haras quando os Bombeiros da 

Portucel seguiram em forma- 

tura para a igreja paroquisl, 

juntamente com uma nova via- 

ture, que foi benzida no adro 

pelo rev. pároco, P.e Manuel 

Marques Dias, após o que cele- 

brou Missa na igreja em sufrá- 

gio da alma dos bombeiros 

falecidos, decorrendo depois 

uma romagem ao cemitério e 

deposição de bouquets de flo- 

res nas compas dos saudosos 

Adriano Ferreira Antunes e João 

Francisco Galo Teixeira, a que 
procedeu a madrinha da Cor- 

paração D. Laura Duarte Paula 

(Laurinha), ex- telefonista da 

Portucel. 

De regresso ao quartel, os 

bombeiros no activo, juntemen- 

te com os desactivados, foram 

conviver num almoço servido 

no Solar das Estátuas, na Quinta 

do Simão (Esgueira). 

Na mesa de honra tomaram 

parte o Director do Centro Fa- 

bril de Cacia, Eng.º Sá Reis é 
o chefe dos Serviços do Pessoal 

e Assuntos Sociais Dr. Oliveira 

e Sá, a madrinha da Corporação 

em festa, D. Laura Duarte Paula, 

os presidentes da Junta de Fre- 

guesia e da Assembleia de Fre- 

guesia de Cacie, respectivamen- 

te Eng.” José “Maria Dias da 

Silva e Prof. Jorge Manuel Tei- 
xeira da Silva, o pároco desta 
freguesia P.º Manuel Marques 
Dive, o comandante do posto 
da G.N.R. de Cacia, Manuel 
do Paçe, o sjudente de coman- 
do dos Bombeiros da Portucel, 
Armando Firmino Rocha Oli- 
veira, e outros. 

Estiveram também presentes 
nestas celebreções, representan- 
tes dos Bombeiros Privativos da 
Vista Alegre, Nestlé, de Avanca, 
Rabor, de Ovar, bem como 
dos Bombeiros Velhos e Novos 
de Aveiro, 

Na devida alture, usarem da 
palavra o ajudante de comando 
do corpo privativo em festa, 
que saudou cs congéneres cor- 
pos privativos e egradeceu o 

bom entendimento havido com 
as duas corporações de Avei- 
ro; o Presidente da Junta de 
Freguesia de Cacia, que sgra- 
deceu todos os préstimos que 
os bombeiros têm dispensado 
à comunidade caciense; o Dr. 
Oliveira e Sá, que depois de 
uma saudação aos bombeiros e 
agradecer a presença de todos, 

entrou numa verdadeira pales- 
tra que abaixo reproduzimos na 
íntegra; o comandante do corpo 
privativo da Nestlé, José Manuel 
Ribeiro, que depois da devida 
saudeção epelou para que os 
bombeiros privativos passem a 
ser abrangidos de seguro quan- 
do em acção extra indústria, a 
exemplo das corporações do 
país; o bombeiro desativado 
Ezequiel Martins Arteiro, que 
como costume, ali elaborou uma 
poesia a propósito do sacrifício 
e perigo a que se sujeitam os 
bombeiros; e o Director do 
Centro Fabril de Cacia, que 
disse ter os bombeiros mantido 
com muita eficiência a assis- 
tência à empresa, pelo que são 

  

dignos de respeito e admireção 
e egradeceu o bom trabalho de 
todos, terminando com a inten- 
ção de procurar resolver o alu- 

dido problema do seguro. 

Discurso-Palestra do 

Dr. Oliveira e Sá 
«As minhas primeiras palavras são 

para testemunhar o meu sério e pro- 
fundo reconhecimento ao CORPO 
DE BOMBEIROS, que hoje perfaz 
39 anos de vida, pelos seus tão rele- 
vantes serviços prestados à Empresa 
que serve, pelo seu espírito de soli- 
dariedade, voluntariedade, dedicação 
e grau de profissionalismo que, quan- 
do necessário, tem demonstrado. 

É significativa a oportunidade que 
o Centro Fabril] Cacia aproveita, nesta 
data de aniversário do seu CORPO 
PRIVATIVO DE BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS, não só pela home- 
negem que presta aos seus homens 
que subordinam a sua vida quotidia- 
na ao lema «Vida por Vida», mas 
também pela reflexão que suscita 
sobre a prevenção e o acidente, em 
que se inscrevem questões de parti- 
cular importância, pela gravidade 
com que se colocam. 

A abordagem das questões relativas 
ao trabalho, no Centro Fabril Cacia, 
evidenciam aspectos de particular 
relevância que se cruzam, ou entre- 
cruzam, com a existência do Corpo 
de Bombeiros e a sua forma de actuar, 
quer no seio desta estrutura produti- 
va quer, também, no quadro mais 
amplo da vida da fábrica e seus tra- 
balhadores. 

Ao reflectirmos sobre o significado 
que o dia de hoje nos proporciona, 
e para além do 39.º aniversário que 
hoje se comemora, somos, clara e 
directamente, confrontados com o 
inquestionável facto de estarmos pe- 
rante uma época de mudança, cuja 
mutação implica revisão de concei- 
tos, novas formas de actuação e de re- 
lacionamento humano e do trabalho. 

Não há quaisquer dúvidas que os 
objectivos sociais, especialmente a 
melhoria do bem estar e da qualida- 
de de vida, mormente no trabalho, 
integram hoje as nossas discussões, 
constituem aspirações legítimas e 
orientam os comportamentos indivi- 
duais e colectivos dos cidadãos. 

O novo modelo económico de 
desenvolvimento, emergente de uma 
profunda transformação tecnológica 

RELÍQUIA 

  

  

Espaço alusivo ao “Dia da Mãe” 
  

   
   

    

Era de minha mãe: é um pobre chale 
Que tem para mim uma carícia de asa. 
Vou- lhe pedir ainda que me fale 
Da que ele agasalhou em nossa casa. 

Na sua trama, já puída e lassa, 
Deixo os meus dedos p'ra senti-la aindo; 
E Ela vem, é Ela que me abraça, 
Fala de coisas que a saudade alinda. 

É a minha Mãe, mais perto, mais pertinho, 
Que eu sinto quando toco o velho chale, 
Que guarda um não set quê do seu carinho. 

E quando a vida mais me doi, no escuro, 
Sinto ao tocá-lo como alguém que embale 
E beije a minha sede de amor puro. 

- Alma generosa 
SRA PE O ea Sarre easopemae 

Ao amor de mãe nada é impossí- 

vel, por mais transcendente que 

pareça, quando se trata da felici- 

dade do filho. 

A. Azevedo 

(Linóleo de autor desconhecido) 

António Patrício 

x 

Sr Mãe é tudo o que há de belo, 
Embora sofrer até ao desespero, 
Dar gritos de alegria e de dor, 
Dividtr -se entre filhos e filhas. 

  

ção e informação e outras mais secto- 
riais ou específicas nomeadamente 
as relativas ao ambiente e à biotec- 
nologia. 

Deste avanço cultural, relevam 
acrescidas responsabilidades, ema- 
nam aspirações legítimas, ambiciosas 
e cada vez mais qualificadas, por 
isso mesmo mais exigentes na cele- 
ridade de resposta e na qualidade, 

Não é possível voltar atrás neste 
rocesso de transformação. 

A cerimónia teve a presença de representantes da Junta e O mundo do tabelho não escapa 

de Freguesia e da Paróquia, sendo presidida por Monsenhor a este processo transformador. 

João Gonçalves Gaspar, em representação do Bispo da Dio- E, porém, imperioso cruzar o 

cese de Aveiro, D. António Marcelino. desenvolvimento económico com os 

O edifício tem um custo estimado em 100 mil contos scg Hipiedes a erputança des 
e será financiado através de peditórios pela população e pessoas, dos trabalhadores, que o 

por comparticipação da Segurança Social. mesmo é dizer da sociedade em 

«Vamos avançar mesmo sem dinheiro, mas temos um geral, pes seem, e só assim, se 

grande capital que é a confiança», disse um porta-voz da e inpetltiva que a capacidade 

paróquia de Cacia. nossas aspirações. 

Creche, infantário, ATL e um centro de dia são as O abandono destas realidades far- 

valências do novo Centro Social e Paroquiel de Cacia. -nos-á perder, em benefício de ter- 

No próximo número faremos melhor menção do impor- 

tante melhoramento para a nossa freguesia. 

ceiros, as oportunidades que se nos 

EDER CT CEPE RR 

É centro Social 6 Paroquial de Cacla 
. Quando se prostitui é desejar a morte 

= em construção definitiva | E para os filhos melhor sorte. 

Com o lançamento da primeira pedro, efectuado na tarde 

do dia 12 de Abril, entrou em construção o Centro Social 

e Paroquial de Cacia na Urbanização Sudeste desta vila, 

em terreno eituado a poente do campo de futebol do Clube 

Estrela Azul. 

Sentir no coração crescer o amor, 
Pegar seus filhos pela mão, 

| Ampará-los para ganhar o pár. 

| | | Ser Mãe é sair da ilusão e viver a realidade, 

| 

Viver em sobressalto, 
Sentir os beijos ternos de seus filhos, 

Ó Mãe, que linda que eras, 
Teus cabelos prateados, 

| Tua pele enrugada 
| Ea doçura do teu olhar. 

Tenho de ti muitas saudades Mãe. 
Olha Mãe, como tu eras eu sou ovó, 
Já tenho cabelos brancos, 
Pede a Deus por mim Mãe 
Porque a tua filha está só. 

| Aradas ( Aveiro), 26/4/1995 

corresponde às   
  

possam deparar, num futuro, even- 
tuslmente próximo. 

rCanclui na 2.“ página) 

—— Maria da Glória de Oliveira Cardoso 

e estrutural caracteriza-se hoje pela 
existência de uma nova sociedade de 
«informação» e do «saber», baseada 
em novas tecnologias de comunica- 

   



Bombeiros da Celulose 
(Conclusão da 1º págino) 

Resulta daqui a obrigatoriedade de 
nos preocuparmos com a sinistrali- 
dade, nomeadamente no que con- 
cerne à sua prevenção, à eliminação 
ou redução do risco de acidente, juri- 
dicamente «um acontecimento súbi- 
to, imprevisto, indesejável e indese- 
jado, que quebra o circuito produti- 
vo, ocusionando danos aos trabalha- 
'dores e aos equipamentos com que 
actuam», 

Os 39 anos de vida dos nossos 
Bombeiros são bem a constatação da 
preocupação com que estes Homens 
que hoje homenageamos, vivem, ou 
já viveram, uma vida dependente do 
rincípio de solidariedade humana 

que perfilham e dos serviços volun- 
tários que prestam, nomeadamente 
na nossa fábrica. 
+ Os 39 anos de vida dos nossos 
Bombeiros, demonstram o interesse 
«que neles existe, como forma de pre- 
venir ou evitar riscrs € custos, mate- 
riais e humanos que resultariam da 
sua inexistência, da fslta de preven- 
ção ou do controlo do risco, 

Os 39 anos de vida dos nossos 
Bombeiros, a eficácia da sua actua- 
ção, a perenidade que evidenciam, 
constituem uma verdadeira prova de 
qualidade, sem a qual se teria extinto 
o Corpo que integram. 
1 A qualidade é, também, a criação 
de condições reais, técnicas, objecti- 
vas, de trabalho e segurança, que a 
permita. 

Por que é que cs Bombeiros, a 
segurança, a prevenção, a saúde e a 
higiene são tão importantes na com- 
patividade e qualidade da Empresa? 

* VEJAMOS: 

— À prevenção em segurança apro- 
funda a concepção de técnicas e pro- 
cessos, do planeamento e da organização. 
— Aumenta a racionalidade na exe- 

cução de projectos, diminui custos e 
obtem ganhos acrescidos. 

— Estimula a informação e a forma- 
ção sobre equipamentos, métodos e pro- 
cesses, daí advindo a redução de tempos 
de paragem por avaria e a melhoria da 
produtividade e qualidade. 
+ + Reduz despesas de substituição e 
reparação de equipamento, as despesas 
com trabalhadores sinistrados, os pré- 
mios de seguro, cresce em qualidade, 

— À segurança e a prevenção dimi- 
nuem o risco perante terceiros por pre- 
juizos eventualmente provocados nos 
seus produtos em consequência de aci- 
dentes. 
— Consolida a imagem da empresa e 

a qualidade do produto, favorece a con- 
fiança a trabalhadores, fornecedores e 
clientes. 
EM SUMA: 
— Mantém níveis de produtividade 

e qualidade superiores. 

Cabe, por último, referir o Decteto- 
-Lei n.º 441/91 de 14 de Novembro, 
vulgarmente conhecido como Lei 
Quadro da Segurança, nomeadamen- 
te o seu art.” 8.º que dispõe que 
«O empregador é obrigado a assegu- 
rar sos trabalhadores condições de 
segurança, higiene e saúde em todos 
os aspectos relacionados com o tra- 
balho, devendo ter em conta os se- 
'guintes princípios: 

— Evitar riscos; 
— Avaliar riscos que não podem ser 

evitados; 
— Combater os riscos na origem; 
— Adaptar o trabalho ao homem, 

agindo sobre a concepção, organização e 
os métodos de trabalho e de produção; 
— Realizar estes objectivos tendo em 

conta o estádio da evolução técnica; 
— De uma maneira geral, substituir 

tudo o que é perigoso pelo que é isento 
de perigo ou menos perigoso; 

— Integrar-se num sistema coerente 
que abranja a produção, a organização, 
as condições de trabalho e o diálogo 

social; . . 
— Adoptar, prioritariamente, as me- 

didas de protecção colectiva, recorrendo 
às medidas de protecção individual uni- 
camente no caso de a situação impossi- 
bilitar qualquer outra alternativa. 

Trata-se de um conjunto de obri- 
gações e exigências com que se de- 
frontam as empresas, para as quais 
se exige um tratamento global e 
adopção de práticas que garantam a 
sua aplicação efectiva, independen- 
temente de quaisquer pretextos que 
possam ser invocados, como sejam 
os relativos à produção, económicos 
ou outros. 

Estas obrigações implicam uma 
acção concertada, activa, interdisci- 
plinar, integrada e participativa a que 
não pode ser estranha, bem pelo con- 
trário, a existência do Corpo Privativo 
de Bombeiros Voluntários, no Centro 
Fabril Cacia, que sempre se tem 
sabido manter fiel aos princípios de 
solidariedade humana e voluntasie- 

  

30 - 3 - 1995   

De Taboeira 
CENTRO SOCIAL COM 

NOVOS CORPOS GERENTES 

No dia 8 de Abril, foram eleitos 
os novos corpos gerentes para a 
Comissão Aux lar do Progresso 
de Taboeira — Centro S-cral. 

Estiveram presentes 18 p-ssoas 
e q lista votada e aprovada teve 

15 votos favor, duas ebsterções 
e um contra, sendo eleitos os 
seguintes membros: 

Assembleia Geral — Presidente, 
Manuel Alves de Almeida; 1.º se- 

cretário, Manuel Bastos Rudiigues 
Neta; 2 "8 secretários. António de 
Oliveira Fernsndes e Manu-l Maria 
Marques Ribeiro; suplente, Mala- 

quias Nogueira da Silva, 

Direcção — Presidente, ] «quim 
Marinho Teixeira; secretário, José 
Baptista Nunes; tesoureiro, Fran 
quelim Marques Bastos; suplentes, 
Maria Rosa Guiemar Nogueira e 
José Marques Carvalhal. 

Conselho Fiscal — Presidente, 
Jorge Marques Carvalhal; vogais, 

Manuel Maria Nunes Carvalhal, 
Manuel António Marques Rodri- 
gues e Malaquias Marques No- 
gueira. 

Esta nova Direcção, em prin- 
cípio, vai tentar a realização da 
Colónia Balnear de Férias para os 
crianças deste lugar, a exemplo 
do que já existiu durante vários 
anos sob a administração dos sau- 
dosos Manuel de Oliveira Lares 
e D. Arcelina Valente Moreira. 

x 

Festas locais. — Aproximam se 
as festas deste lugar. 

No dia 14 de Maio, realiza-se 
a festividade inteiramente religiosa 
em louvor de Nossa Senhora de 
Fátime, na qual será integrado a 
comunhão solene das crianças 
deste lugar, sendo celebrada missa 
às 9 horas e em seguida sairá a 
procissão eucarística, com uma 
Banda de Música. 

= OS. Pedro será festejado nos 
dias 28, 29,e 30 de Junho, 1,2 e 
3 de Julho próximo, sendo juiz o 
st. Carlos Manuel Simões dos San- 
tos; e a padroeira Santa Maria 
Madalena terá as suas festas nos 
dias 22, 23, 24 e 25 de Julho, 
sendo ju z o sr. Mário José Almei- 
da Carvalhal. 

Falecimentos. — No dia 3 de 
Abril e em casa de seu sobrinho 
sr. Manuel Augusto Ferreira de 
Matos, morador na rua Professora 
Glória da Assunção Costa Lemos, 
deste lugar, faleceu a sr.” Irene 
Ferreira de Matos, de 87 anos, 
natural de S. Marcos, viúva de 
António Ferreira Martins. 

Foi trasladada para a copela de 
S. Marcos, de onde saiu o funeral 
no dia seguinte, para o cemitério 
do Sobreiro (Albergaria-a-Velha). 

= E no dia 13 de Abril, em 
casa de seu filho José Matia, 
morador nos Agros, faleceu a sr. 
Maria Rosa de Oliveira Simões, 
de 73 anos, natural deste lugar, 
viúva desde 19/8/69 de António 
Marques dos Santos e mãe dos 
srs. Manuel, José Maria e Amadeu 
Simões dos Santos. 

Foi deposirada na cepela de 
Santa Maria Madalena, de onde 
saiu o funeral no dia seguinte, 
para o cemitério deste lugar. 

Tratou dos funerais a Agência 
Fonseca, de Sarrozola. 

As famílias enlutadas enviamra 
sentidas condolências. 

A A 

dade de acção ser ignorar a razão 
da sua existência, que é a fábrica e a 
comunidade fabril que servem. 

Aos Bombeiros falecidos a nossa 
sincera e póstuma homenagem. 

Ao Corpo Privativo de Bombeiros 
Voluntários do Centro Fabril Cacia 
BEM HAJA, 

Obrigado, 

De Sarrazola 
Falecimentos. — No dia 9 ce 

Abrl e na sua casa da sua Dr. 
Tomaz de Aquino, faleceu O sr. 
Francisco Rodrigues Ju Silva, de 
75 anos, natural deste lugar, viúvo 
desde 17/7/85 de Muris Alce 
Refucl da Silva e immão da ar.* 
Marta Rosa Rodrigues da Silva, 
moradora neste lugar, viúva de 

Joaguim Ferreira Martins, do 
talecido Sebastião Rodrigues de 
Silva, qu: era casado com a sr.º 
Escíla da Aleg ia Rodrgues du 
Cunha, moradura neste lugar, e 
Maria Rodrigues do Silva e mari- 
do Joaquim da Silvc Tavares, 
ambos falecidos. 

O seu tunerul real zcu-se no dia 
seguinte, p-las 18 horas, da capela 
de S. Bartolomeu para o cemiiécio 
da freguesia. 

es No dia 12 de Abril e na sua 
resicência, na rua João Smões 
Costo, faleceu o sr. Guilherme 
L-prs Ramos, de 78 anos, natural 
de Pardilhó (Estarreja), que for 
empregado mermoreta:m Aveiro, 
casado com a nossa conterrâica 
sr.* Maria Rodrigues da Slva (a 
Pedra); pai da sr.” Maria Emília 
da Silva Ramos, casada com o sr. 
Manuel Maria Nunes Marinheiro, 
residentes em Angeja; e avô du 
sr.* Idalina Maria Rumos Marinhei- 
ro, casada com o sr. António 

Carlcs Almeida Azevedo, também 
moradores em Aogja, e da menina 
Helena Maria Ramos Marinheiro. 

O seu funeral saiu da capela de 
S. Bartolomeu, no dia seguinte, 
pelas 9 hores, para o cemitério 
da freguesia. 

= No dia 22 de Abril, faleceu 
repentinamente nº eua casa da rua 
Tenente-Coronel Afonso Lucas 
o sr. Manuel Azevedo Cabral, de 
64 anos, natural de B aga, moto- 
rista profissional, casado com a 
nossa conterrânea sr.” Maria Natá- 
lia Rodrigues da Silva e pai dos 
srs, José Manuel Rodrigues Cabral 
Antóaio Manuel Rodrigues Cabral, 
emigrado na Venezuela, e João 
Luís Rodrigues Cabral. 

O funeral saiu da sua residência 
no dia seguinte, pclas 18 horas, 
para o cemitério de Cacia. 

Tratou dos funerais « Agência 
Fonseca, deste lugar. 

= E no dia 19 de Abril, faleceu 
em Portimão o nosso conterrâneo 
e amigo sr. João Alves Simões, 
de 82 anos, antigo industrial de 
padaria mnsquela cidade, casado 
com a sr.* D, Francisca dos Reis 
Simões; pai do sr. João dos Reis 
Simões e das sr.*s D.'s Augusta e 
Aidé dos Reis Simões, e irmão 
dos falecidos António, Joana, 
Encarcação e Francisco Alves 
Simões, deste lugar, 

O seu funeral realizou-se no dia 
21,para o cemitério daquela cidade. 

As famílias enlutadas enviamos 
as mais sentidas condolências. 

“cce 

Lotaria Nacional 
N.º da extracção de 30-3-1995; 

1.º, 25349 — 2.º, 7695 

N.º da extracção de 6-4-1995; 

1.º, 36454 — 2.º, 35053 

Ns da extracção de 13-4-1995; 

1.º, 57872 — 2.º, 21557 

N.º da extracção de 20-4- 1995: 

1.º, 7847 — 2.º, 3003 

= 2. Página 

  

actualizada. 

Conservatória do Registo 
Março de 1995, 

  

SSLUSAVOUGA” = MÁQUINAS E 
ACESSÓRIOS INDUSTRIAIS, LIMITADA 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DE AVEIRO 

N.º de matrícula 640/670425 — N.º de insrrição 8 

N.º de identificação de pessoa colectiva 500170959 

N.º e data da apresentação 31 / 950327 

CERTIPICO, que foi registado o reforço de capital com 
alterações consequentes e em consequência alterado o artigo 
quarto do pacto que passou a ter a redacção constante da foto- 
cópia que segue abaixo fotocopiada. 

Depositado o texto completo do estatuto na redacção 

Maria de Lurdes Loura Martine 

«Artigo 4º — O capital social, integralmente realizado em 
dinheiro e demais valores sociais resultantes da escrita, é de 
setenta milhões de escudos, e corresponde à soma das seguintes 
quotas: uma do valor nominal de quarenta milhões de escudos, 
pertencente ao sócio José Henrique Marques dos Santos; uma 
do valor nominal de dez milhões de escudos, pertencente à sócia 
Nda Maria Gonçalves Marques Vicente; uma do valor nominal 
de dez milhões de escudos, pertencente ao sócio Rui Vicente 
Santos; e uma do valor nominal de dez milhões de escudos, 
pertencente ao sócio Miguel Ângelo Vicente Santos» 

«Ecos de Cacia», n.º 2790, de 30/3/95 

Comercial de Aveiro, 27 de 

A 2º Ajudante, 

  
  

QUINTA DO GATO 
(Paróquia de Santa Joana) 

Festas a Nossa Senhora da 
Piedade. — Nos dias 29 e 30 de 
Abnl e 1 de Maio, real zam-se na 
Quinta do Gato os festejos em 
honra de Nossa Senhora da Preda- 
de, com o seguinte programa: 

DIA 29 (Sábado) — As 12 ho- 
res, Missa. [Durante o dia, um 
grupo musical percorrerá as ruas 
da freguesia no habitual peditório. 

DIA 30 (Domingo) — Alvora- 
da com uma salva de foguetes; 
às 10 horas, Missa solene; a partir 
das 16 horas, arraial da tarde com 
o trio musical «MTV- EIRIZ», do 
lugar do Solposto, desta freguesia, 
que actuará até às 20 horas; às 22 
horas, início do festival nocturno 
com a participação do conjunto 
«Som Jovem», de Estarreja, que 
actuará até às 2 horas da madru- 
gada., 

DIA 1 (Segunda-feira — Feria- 
do Nacional) — As 9 horas, Missa. 
De tarde e de noite, arraiais com 
o conjuato «TV 5», de Salgueiro 
(Vagos), que actuará das 16 às 20 
horas e das 22 às 2 da madrugada. 

Durante as festas actuará a apa- 
relhagem da Sonora Valente, de 
Mataduços. 

É juiz destes festejos o nosso 
emigo sr. Manuel Almeida (o 
Foguete), morador na Azenha de 
Baixo, desta freguesia. 

* 

FESTAS A SANTA JOANA 

De 12 a 15 de Maio próximo, 
vão realizar-se imponentes festejos 
na freguesia de Santa Joana, em 
honra da sua Padrceira, com o 
seguinte programa: 

DIA 12 (Sexta-feira — Feriado 
Municipal) — Dia da Padroeira 
Santa Joana. Às 9 horas, Missa 
solene; às 10 horas, salva de mor- 
teiros e início da actuação de uma 
aparelhagem sonora, que se fará 
cuvir todo o dia; às 21,30 horas, 
sarau cultural no Salão Peroquial 

VENDE-SE 
Casa de habitação de rés-do-chão e 1.º andar, com 

anexos, logradouro e horta, que foi de Florinda Marques 
de Pinho Nogueira, na Rua da Agra, em Angeja. 

Informa telefs. 063- 25795 ou 063-732042 

De Frossos 

Falecimento . — Em casa de sua par- 
cera, em [boeira, faleceu no dia 22 de 
Abrila sr Rosa Rodrigues Vieira, de 72 
anus, viúva desde 29/1'/04 de Antônio 
Nunes Dias (o Antómio da Luzia), que 
foram moradores na rua do Outeiro, 
desta freguesia; mãe das sr. Maria 
Dorinda Vieira Dias, viúva, residente 
em Vilar (Aveiro) e Maria Helena Vieira 
Dias, casada com o sr. Abílio Marques 
Lourenço, e dos srs. Fernando Vieira 
Dias, casado com a sr.* Maria Celeste 
Melo Silva, Arménio Vieira Dias, casado 
com a sr? Aurora Dulce Luz Santos 
Matos, é António Vieira Dias, casado 
com a sr. Ana Paula Silva Cruz, todos 
emigrados no Luxemburgo. 

Fui trasladada para a nossa igreja 
paroquial, de onde saiu o funeral no 

cia 24, para o cenntério desta freguesia, 
a cargo da Agência Simões Dias, de 
Angeja. 

EVT TR 

VENDO 
Bx14 1987, bom estado. 

Telef. 913857 — Vilarinho — Cacla 

SIVUCA RL AD aaa aa A 

com a participação da Tuna de 
Santa Joana e do Grupo de Cava- 
quinhos. 

DIA 13 (Sábado) — Durante 
todo o dia, actuará a aparelhagem 
sonora e um grupo de Zé Pereiras 
percorrerá as ruas da freguesia; 
às 21 horas, Missa vespertina; em 
seguido, festival com o conjunto 
«Som Jovem». 

DIA 14 (Domingo) — Principal 
dia dos festejos. As 9 horas, salva 
de morteiros; às 11 horas, Missa 
Solene e 1.º Comunhão das Crian- 
ças; às 17 horas, saitá a Procissão 
Eucarística com as crianças da 
comunhão e a encorporação da 
Banda Recreativa e Cultural União 
Pinheirense, que em seguida dará 
concerto no arraial da tarde; às 
21,30 horas, início de um festival 
com o conjunto «Três Tons»; às 
23 horas, fogo de artifício. 

DIA 15 (Segunda-feira) — A 
partir das 9 horas e durante todo 
o dia, novamente o grupo de Zé 
Pereiras percorrerá as ruas € actua- 

tá a aparelhagem sonora; às 18 
horas, Entrega do Ramo à nova 
Mordomia; a partir das 21,30 ho- 
ras, festival de encerramento dos 
festejos com o conjunto «Som 
Jovem». 

   

* 

Aniversário natalício 

No dia 14 de Abril, completou 
o seu 33.º aniversário natalício a 
sr.* Deolinda Freitas de Oliveira, 
encarregado do Café da Igreja 
Paroquial desta freguesia. 

As nossas felicitações,
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“BZ]” - Informática e Telecomunicações, Limitada 
CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE AVEIRO 

N.º de matrícula 3510/950301 — N.º de inscrição 1 

N.º de identificação de pessoa colectiva 

N.º e data da apresentação 51 /950301 

“BZI” 
INFORMÁTICA E TELECOMUNICAÇÕES, LIMITADA 

CERTIFICO que, por escritura 
de 20 de Fevereiro de 1995, lavra- 
da de fls. 34 à 35 v.º, do livro 
de escrituras diversas n.º 187-B, 
do 2.º Cartório, desta Secretaria 
Notarial de Aveiro, a cargo do 
Notário Lic. Fernando dos Santos 
Manata, foi constituída entre Paulo 
Jorge da Conceição Teixeira e 
mulher Maria Otília Rodrigues 
Duarte Teixcira, uma sociedade 
comercial por quotas, nos termos 
dos artigos que seguem em foto- 
cópia: 

1.º 
A sociedade adopta a denomi- 

nação «BZ — INFORMÁTICA 
E TELECOMUNICAÇÕES, 
LIMITADA» e tem a sua sede 
na Rua da República, 277, do 
lugar e freguesia de Cacia, deste 
concelho de Aveiro. 

2. 

A sociedade tem por objecto a 
comercialização de material infor- 
mático de telecomunicações, elé- 
ctrico e electrónico e assistência 
correlativa. 

3.º 

1—O capital social é de um 
milhão de escudos e encontra -se 
dividido numa quota do valor de 
seiscentos mil escudos, do sócio 
Paulo Jorge da Conceição Teixeira 
e numa de quatrocentos mil escu- 
dos, da sócia Maria Otília Rodri- 
gues Duarte Teixeira. 

2 — Do aludido capital apenas 
se encontra realizado em dinheiro 
metade do valor de cada quota, 
devendo a restante metade estar 
realizada no prazo de seis meses 
a contar de hoje. 

4.º 

Poderão vir a ser exigidas pres- 
tações suplementares de capital 
até ao décuplo do então existente, 
se assim for deliberado por una- 
nimidade de votos. 

EENGDNRACOO ESPOSA TE E ARE DAS 

P 
Um ano de profunda saudade 

Lucinda de Sá Oliveira Silva 
FERMELÃ — ANGEJA 

  

No dia 28 de Abril, passa o primeiro 
aniversário do inesperado falecimento 
da saudosa Lucinda de Sá Oliveira Silva, 
natural do lugar do Rochico, da freguesia 
de Fermelã, que era casada com o nosso 

amigo sr. António Nogueira da Silva, 
de Angeja, onde moravam na rua do 
Espírito Santo, e mãe da sr.2 Virgínia 
Maria Oliveira da Silva, casada com o 
sr. André Manuel Dias Abreu, e da 
menina Maria Cristina Oliveira da Silva, 

O desolado viúvo, suas filhas e genro, 
que recordam com muita saudade a sua 
ente querida, mandam celebrar missa 
em sutrágio da sua alma naquele dia 28 
de Abril, pelas 21 horas, na Igreja Paro- 
quial de Angeja, agradecendo, desde já, 
a todas as pessoas que se dignem assis- 
tir ao piedoso acto ou elevem a Deus 
uma prece em intenção da sua altua, 

Que Deus a tenha no Reino da Glória 
e rezemos por sua alma. 

  

5º 

1 — A administração da socie- 
dade e a sua representação em 
juízo e fora dele, ficam afectas 
ao sócio Paulo Jorge da Concei 
ção Teixeira, desde já designa to 
gerente, sem caução e com ou sem 
remuneração, conforme vier a ser 
deliberado em assembleia geral. 

2 — Para obrigar a sociedade 
é necessário e suticiente a assina- 
tura do indicado gerente, mesmo 
na compra e venda de visturas 
automóveis. 

6.º 

Todas as despesas cem a coDs- 
tituição da sociedade, incluindo a 
escritura, registos e despesas ine- 
rentes, são da responsabilidade da 
sociedade. 

de 

1— As assembleias gerais são 

convocadas por cartas registadas 

dirigidas aos sócios com a ante- 

cedência mínima de quinze dias. 

2— A assembleia geralfdelibe- 
rará sobre o destino a dar aos 

lucros sociais, depois de retirado 
o montante para o fundo de reser- 

va legal, 

Está conforme ao original. 

Aveiro, 23 de Fevereiro de 1995 

O Ajudante, 

Maria de Lurdes Gaspar Sequeira 
de Oliveira 
  

Certifico, os elementos de registo 

ea conformidade deste certificado. 

Conservatória do Registo Comer- 

cial de Aveiro, 1 de Março de 1995 

A 2º Ajudante, 

Maria de Lurdes Loura Martins 
  

«Ecos de Cacia», n.º 2790, de 30/3/95 

    

Notícias da nossa Vila 
O A 

Incêndio numa habitação 

No dia 15 de Abril, cerca das 
11 horas, manifestou-se um incên- 
dio na habitação da sr.* Maria 
Natália de Sousa Ferreira, no lugar 
da Quintã do Loureiro, desta vila, 
tendo ardido a mobília e roupas 
de um quarto, no valor de muitos 

contos. 
A locatária estava ausente e a 

vizinhança deu pelo fogo, tendo 
acortido e apagado, evitando uma 
grande tragédia. 

Desconhecem-se as causas do 
incêndio e os prejuízos não estão 
cobertos pelo seguro. 

* 

Festas ao Espirito Santo 

Nos dias 2,3,4 e 5 de Junho 
próximo, vão realizar-se em Cacia 
as festas do Espírito Santo. 

No próximo número publicare- 
mos o respectivo programa. 

-j 

Dois anos de profunda saudade 

Olília Ferreira da Silva 

FONTÃO — ANGEJA 

  

No dia 21 deMaio próximo, passa o 
segundo aniversário do falrcimento da 
saudosa Otília Ferreira da S Iva, querida 
esposa do nosso bom amigo sr. Manuel 
Ferreira da Silva; mãe da sr.? D. Maria 
Francelina Ferreira da Silva Santos, 
casada com o sr. José Luís Ferreira dos 
Santos, ambos funcionários da Escola 
Preparatória de Esgueira, residentes em 
Cacia. na Praceta da Rua da República; 
e avó da sr. D. Filomena Maria da Silva 
Santos Nunes, professora do ensino 
secundário a leccionar em Ponta Delgada 
(Açores), casada com o sr. Gualberto 
Nunes, funcionário do Banco Comercial 
Açores, residentes naquela cidade, 

O desolado viúvo e família, que recor- 
dam com a maior saudade a sua ente 
querida, mandam celebrar missa em 
sufrág'o da sua alma no dia 19 de Maio, 
pelas 21 horas, na Igreja Paroquial de 
Angeja, agradecendo, desde já, a todas 
as pessoas que se dignem assistir ao 
piedoso acto ou elevem a Deus uma 
prece em intenção da sua alma, 

Que Deus a tenha no Reino da Glória 
e rezemos por sua alma. 

CEC SE mo 

NINO 

Festas da Vila 

e do Padroeiro Santo Isidoro 

A Junta de Freguesia e o Con- 
selho Paroquial de Eixo vão pro- 
mover as Festas da Vila e do 
padroeiro Santo Isidoro nos dias 
29 e 30 de Abril e 1 de Maio, 
com o seguinte programa: 

DIA 29 DE ABRIL ( Sábado) — 
Às 7 horos, descarga de fogo; 17 
horas, prcva orientada pela Asso- 

ciação de Jovens de Eixo (com 
partida e chegado ao parque da 
Balsa); 22 h., espectáculo pelo 
Grupo Semente, no Centro Cultu- 
ral desta vila, 

DIA 30 (Domingo) — Às 9 ho- 
ras, concentração das colectivida- 
des na Rua das Benfeitas; 9,30 h., 
benção e inauguração da nova 
Unidade de Saúde; 10 h., desfile 
das colectividades para a Igreja 
Matriz; 10,30 h., Missa solene em 
honra do padroeiro Santo Isidoro; 
12 h., benção e Inauguração das 
três primeiras fases do novo Cen- 
tro Cultural de Eixo e visita às 
instalações; 16 h., Procissão do 
Padroeiro, com a participação da 
Banda Recreativa Eixense; 18 b., 
actuação do Rancho Folclórico do 
Baixo Vouga; 22 h., concerto no 
Salão Cultural, pela Banda Eixense. 

DIA 1 DE MAIO (Segunda- 
-feira — Feriado ) — As 15,30 horas, 
actuação da Tuna e do Coro Infan- 
til da Sociedade Musical Santa 
Cecília; 21,30 h., baile de encerra- 
mento dos festejos. com o conjunto 
«Ritmo e Som»; 24 h., sessão de 
fcgo de artifício. 

  

Banda Bingre Canelense 
comemora o [30.º aniversário 

A Banda Bingre Canelense, de Canelas (Estarreja). vai come- 

  

EG 
  

  

“FABRIDOGE” - DOGES REGIONAIS, LIMITADA 
CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 

DE AVEIRO 

N.º de matrícula 2259/890313 — N.º de inscrição O 

N.º de identificação de pessoa colectiva 19/050310 

N.º e data da apresentação 19/950310 

CARTÓRIO NOTARIAL DE VAGOS 

“FABRIDOCE" 
= DOCES REGIONAIS DE AVEIRO, LIMITADA 

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura efec- 
tuada neste Cartório no livro de notas para escrituras diversas 
número 174-C, de fls. 65 a 67 v.º e com a data de 13 de Dezem- 
bro de 1994, a cargo do Notário Licenciado António Joaquim 
Marques Tavares, relativamente à sociedade comercial por quotas 
de responsabilidade limitada sob a firma «Fabridoce — Doces 
Regionais de Aveiro, Limitada», com sede na Rua da Paz — 
Quintã do Loureiro, freguesia de Cacia, concelho de Aveiro, 
matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Aveiro 
sob o número dois mil duzentos e cinquenta e nove, com o 
capital de 10.000.000$00, o sózio Joaquim Henriques de Almei- 
da unificou as duas quotas que possuia no capital da dita socie- 
dade uma com o valor nominal de 5.000.000$00 e outra com 
valor nominal de 2.000.000$00, numa quota única de 7.000.000$00; 
os sócios da aludida sociedade Joaquim Henriques de Almeida, 
Maria da Purificação Martins de Almeida e António Mactins, 
na referida qualidade de únicos sócios, deliberaram aumentar O 
capital da aludida sociedade de 10.000.0000$00 pasa 20.000.000$00, 
sendo o reforço de 10.000.000$U0 realizado pela entrada para 
o capital da sociedade por suprimentos efectuados pelos mea- 
clonados sócios no montante global de 10.000.000$09, sendo 
7.000.000$00 pelo sócio Josquim, 2.000.0C0$00 pelo sócio Aató- 
nio e 1.000.000$00 pela sócia Maria da Purificação. 

Que em consequência do aumento de capital, o art'go quarto 
do pacto social passa a ter a seguinte redacção: 

ARTIGO QUARTO 

O capital social, integralmente realizado em dinheiro, é de 
vinte milhões de escudos e encontra-se dividido em três quotas, 
uma com o valor nominal de catorze milhões de escudos per- 
tencente ao sócio Joaquim Henriques de Almeida, outra com 
o valor de quatro milhões de escudos pertencente ao sócio 
António Martins e outra com o valor nominal de dois milhões 
de escudos pertencente à sócia Maria da Purificação Martins de 
Almeida. 

Está conforme com o original a que me reporto. 

Cartório Notarial de Vagos, aos 13 de Dezembro de 1994, 

O AJUDANTE, 

(Assinatura ilegível) 

Certifico, os elementos de registo e a conformidade deste 
certificado. 

Depositado o texto completo do estatuto na redacção 
actualizada. 

Conservatória do Registo Comercial de Aveiro, 10 de Março 
de 1995. 

A 2.º Ajudante, 

Maria de Lurdes Loura Martins 

«Ecos de Cacia», n.º 2790, de 30/3/95 

    
morar o 130.º aniversário da sua fundação, promovendo vários 
espectáculos integrados na efeméride que encerrará no dia 7 de 

Maio próximo, com romagem ao cemitério; Missa solene acom- 

panhada pelo grupo coral da Banda; concerto na Sed», às 16 
horas, com breve cerimónia no intervalo; e a partir das 18 horas, 

encerramento com o habitual convívio. 

Vila de Angeja 
Falecimento. — No dia 21 de 

Abril, faleceu na sua casa da rua 
da Pereira, desta vila, a sr.* D. 
Deolinda Nogueira Trindade, de 
87 anos, viúva desde 17/12/68 do 
saudoso Jorge Nogueira de Pinho, 
que foram industriais de padaria 
no Campo Grande, em Lisboa; 
mãe do sr. António Nogueira de 
Pinho, casado com a sr.* D. Maria 
Alice Nogueira Souto, residentes 
nesta vila, e irmã dos falecidos 
Fernando, Manuel, Emídio, Maria 
e Alice Nogueira Trindade. 

Fol depositada na igreja paro- 
quial, realizando -se o funeral no 
dia seguinte, pelas 18.30 horas, com 
grande acompanhamento, para O 
cemitério desta vila, onde ficou 
depositada no jazgo da família. 

Tratou do funeral a Agência 
Simões Dias, desta freguesia. 

A família enlutada enviamos 
as nossas sentidas condolências 

Festas da Padroeira — D-vido 
a falta de espaço, só no próximo 
rúmero publicaremos o programa 
das festas de Nossa Senhora das 
Neves, que se irão reslizar de 4 a 
13 de Agosto deste ano. 

As nossas desculpas, 

O = 

Necrologia 
Ana de Jesus 

No dia 25 de Março, faleceu em Caci 
a sr.2 Ana de Jesus, de 92 anos, natura? 
ce Soalhães (Marco de Canaveses), viúva 
desde 1949 de Joaquim de Oliveira, quey 
vívia com sua nora sr.* Maria Idalina 
Pereira Soares, na rua da República, da 
nossa vila, 

Era mãe de 5 filhos já falecidos é 
deixou 34 netos e 22 bisnetos. 

O seu funeral sau da capela do Espl- 
rito Santo no dia 27, pelas 11 horas, 
para o cemitério de Cacra. 

* 

Margarida da Silva Duarte 

No dia 13 de Abril, faleceu na sua 
residência, ua zona de Caça Nova, à 
sr. Margarida da Siva Duarte de 85 
anos, natural de Argoncilhe (Vila da 

Feira), viúva desde 8/+/79 «te Jusé dos 
Santos Oliveira (0 Carceterro), que vives 
ram na rua 31 de Janeiro, próx mo da 
ponte; mãe das sr. Margarida e Marília 
da Silva Oliveira, do sr. Abel Henriques 
da Silva Oliveira e do faleedo José da 
Silva Oliveira. 

O Funeral sain da sua residência no 
dia 15, pelas 9 horas, para o cemitério 
de Cacia, 

Tratou dos funerais a Agência Fonse- 
ca, de Sarrazola (Cacia). 

Às famílias entutadas enviomos 04 
nossas sentidos pêsames.



  

  

  

NOVENA PODEROSA AO MENINO JESUS DE PRAGA 

Oi! Jesus que disseste; pede e receberás, procura e acharás, bate e a 
portagse abrirá; por intermédio de Maria, Vossa Sagrada Mãe, eu bato, pro- 
curo e vos rogo que minha prece seja atendida (menciona-se o pedido). 

On! Jesus que Jdisseste: tudo que pedirdes ao Pai em meu nome Ee 
atenderá por intermédio de Maria, Vossa Sagrada Mãe. Eu, humildemente, 
rogn 20 Vosso Pai, em Vosso nome, para que a minha oração sejt ouvida 

não passará. Por intermédio de Maria, Vossa Sagrada Mãe, eu conto que 
a minha oração seja onvida (menciona-se o pedido). 

Rezar três Avé-Marias e uma Salva-Rainha. Em casos urgentes, essa 
deverá ser feita em 9 horas e mandada publicar por se ter alcançado uma 
graça, 

Ciratos por um grande milagre. 
Ao Milagroso Menino Jesus de Pragi «gradeço graças rec biles. 

(menciona-se o pedido). 
Oh! Jesus que disseste: o Céu e a Terra passarão mas a minha palavra 

J.C.H. 
  

CAMARA MUNICIPAL 
: DE AVEIRO 

EDITAL N.º 21/95 

(2º Publicação) 

Fing.º Fiduardo Belmiro Torres 
Couto, Vereador em exercício perma- 
nente da Câmara Municipal de Aveiro ; 

Faz saber que NUNO CARLOS 
VILAÇA MARQUES, residente 
na Avenida Dr. Lourenco Perxi- 
nho, n.º 358-r/c— Aveiro, fre- 
guesia da Vera- Cruz, deste con- 

celho, requereu no sentido de ser 

autoriza la a trasladação dos restos 
mortais de sua Mãe ERMELINDA 
VILAÇA DA SILVA, da sepul- 
tura 0.º 453, do 2.º talhão, do 
Cemitério de Esgueira- Novo, para 
a sepultura n.º 1359, do 5.º talhão, 
do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requecida. 
; Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
2 de Fevereiro de 1995. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Eduardo Belmiro Torres Couto 

dede de ed eo ted IA 

CAMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 22/95 

(2.º Publicação) 

Eng.º Eduardo Belmiro Torres 
Couto, Vereador em exercício perma- 
nente daCâmara Municipal de Aveiro : 

Faz saber que MARIA VITÓ. 
RIA FERREIRA NETO, resi- 
dente na Praceta Dr. Alberto 
Souto, n.º 2-2.º- Dt.” — Aveiro, 
freguesia da Vera-Cruz, deste con- 
celho, requereu no sentido de ser 
autorizada a trasladação dos res- 
tos mortais de sua Mãe MARIA 
LUISA SILVA, da sepultura n.º 
3066, do 11.º talhão, do Cemité- 
rio Sul-Novo, para a sepultura 
n.º 1013, do 4.º talhão, do Cemi- 
tério Central. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 

da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. : 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Cnncelho de Avelro, 
2 de Fevereiro de 1995. 

O Vereador em exsrcício 
permanente, 

diduardo Belmiro Torres Conto 

| 

CÂMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 31/95 

(2º Publicação) 

Eng.º Eduardo Belmiro Torres 
Conto, Vereador em exercício perma- 
nente da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que EMANUEL DE 
OLIVEIRA AZEVEDO NOVO, 
residente joa Rua dos Campinhos, 
n.º 121-123 r/c — Quinta do Gato, 
freguesia de Santa Jana, deste 
concelho, requereu no sentido de 
ser autorizada a trasladação dos 
restos mortais de sua avó FRAN- 
CELINA DE JESUS ROCHA 
TOMÁS FERREIRA NOVO, da 
sepultura n.º 1079, do 9.º talhão, 
do Cemitério de S. Bernardo, para 
a sepultura 0.º 813, do 7.º talhão, 
do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmera Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
17 de Fevereiro de 1995. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Fiduardo Belmiro Torres Couto 

tesedede de dede dede de lo 

CAMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 32/95 

(2.º Publicação) 

Engº Eduardo Belmiro Torres 
Conto, Vereador em exercício perma- 
nente daCâmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que LURDES 
RODRIGUES DE MELO 
MADALENO, residente na Tra- 
vessa do Caião, n.º 10 r/c, fre- 
guesia de Esgueira, deste conce- 
lho, requereu no sentido de ser 
autorizada a trasladação dos restos 
mortais de sua Madrasta MARIA 
DA GLÓRIA CAMPANHA, do 
jazigo n.º 2, do Cemitério Novo 
de Esgueira, para a sepultura 
n.º 734, do 3.º talhão, do Cemitério 
Velho de Esgueira. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Cencelho de Aveiro, 
17 de Fevereiro de 1995. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Eduardo Belmiro Torres Couto 

CÂMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 35/95 

(2º Publicação) 

Eng.” Eduardo Belmiro Torres 
Couta, Vereador em exercício perma- 
nente da Câmara Municipal de Aveiro : 

Faz saber que MARIA LEONOR 
MONTENEGRO DE LIMA 
LOBO CASIMIRO DA SILVA, 
residente na Aveniia 25 de Abeil, 
nº 5-1.º. Esq.º, freguesia da Gló- 
ria, deste concelho, requereu no 
sentido de ser autorizada « trasla- 
dação dos restos mortais de seu 
Pa FRANCISCO DE LIMA 
LOBO, da sepultura n.º 2555, do 
11.º talbão, do Cemitério Sul- 
-Novo, para a sepulcura n.º 2886, 
do 10.º talhão, do mesmo Cemi- 
tério., 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
23 de Fevereiro de 1995, 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Eduardo Belmiro Torres Couto 
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CAMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 36/95 

(2.º Publicação) 

Eng.º Eduardo Belmiro Torres 
Conto, Vereador em exercício perma- 
nente da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que MÁRIO 
MANUEL DA SILVA, residente 
na Rua das Dálias, r/c, freguesia 
de Darque, concelho de Viana do 
Castelo, requereu no sentido de ser 
autorizada a trasladação dos res- 
tos mortais de seu Pai MANUEL 
DA SILVA, da sepultura n.º 925, 
do 3.º talhão, do Cemitério Sul- 
-Velho, para a sepultura n.º 40-2 A, 
do Cemitério de Viana do Castelo 
- Parte Superior. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida, 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
23 de Fevereiro de 1995. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Eduardo Belmiro Torres Conto 

CU 

Assinar o «Ecos de Caciar é 
um dever de tado o batrrista. 

30 3- 1905 

CÂMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 46/95 

(1 Publicação) 

Engº Fduardo Belmiro Torres 
Couto, Vereador em exercício perma- 
nentedaCâmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que MARIA 
MANUELA DE CARVALHO 
OLIVEIRA, residente na Estrada 
Principal de S. Bernardo, r/:- De.º 
— Vilar, freguesia da Glória, deste 
concelho, requereu no sentido de 
ser autorizada a trasladação dos 
restos mortais de seu sogro 
ULISSES NUNES DE OLIVEI 
RA, da sepultura n.º 3039, do 11.º 
talhão, do Cemitério Sul- Novo, 
para e sepultura n.º 3060, do mes- 
mo talhão e do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzitem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar vão haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
15 de Março de 1995. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Eduardo Belmiro Torres Couto 

neve venannasaunnnus 

Junta de Freguesia 
da Vila de Cacia 

Concelho de Aveiro 

DATA 
José Maria Dias da Silva, Presi- 

dente da Junta de Freguesia da Vila 
de Cacia, Concelho de Aveiro: 

Faz saber que EMÍLIA MAR- 
TINS, casada, doméstica, de 57 
anos de idade, residente neste 
lugar e freguesia de Cacia, reque- 
reu a concessão da sepultura 
n.º 494, do 5.º talhão, do Cemité- 
rio de Cacia. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Junta de Freguesia, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da publicação deste Edital, qual- 
quer oposição à concessão reque- 
rida. 

Findo este prazo, o pelido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
da referida concessão. 

Cacia e Sede da Junta de Fre- 
guesia, 20 de Março de 1995. 

O Presidente ds Junta, 

José Maria Dias da Silva 

ORAÇÃO 
Reze nove Avé-Marias du- 

rante nove dias seguidos. 
Peça três desejos, um de 

negócios e dois impossíveis. 
Ao nono dia publique este 

aviso e cumprir-se-à mesmo 
que não acredite. 

M. H.D. 

  

TRESPASSA-SE 
Grande Armazém próprio para movimentar 

Ramo Automóvel, na Rua da República 
(Estrada Nacional n.º 109), em Cacia. 

Informa: BATERIAS FILAUTO 

Telef. 9111600 — CACIA 
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Prognóstico para o Concurso N.º 17/95 

(Em 30 de Abril de 1995) 

Este concurso engloba 9 jogos da 
I Divisão e 4 da TI Divisão Honra, 
Da 

Porto - E, Amadora 1 

Benfica - Sporting 2 

Beira-Mar - Braga 1 

U. Madeira - Tirsense 1 

Setúbal - Salgueiros 1 

U. Leiria - Boavista 1 

Gil Vicente - Belenenses x 

Chaves - Farense x 

Guimarães - Maritimo t 

Feirense - Estoril 2 

U. Lamas - Académica 2 
P. Ferreira - Leça 1 

Felgueiras - Campomaiorense x 

  

Prognóstico para o Concurso N.º 18/95 

(Em 7 de Muio de 1995) 
Este concurso inclui 8 jogos da 

1 Divisão e 5 da II Divisão Honra. 

  

Sporting - Porto x 

Boavista - Benfica 2 

Maritimo - Beira-Mar 2 

Braga - U, Madeira ea 

Salgueiros - U. Leiria 1 

B. Amadora - Gil Vicente 1 

Belenenses - Chaves 1 

Farense - Guimarães x 

Penafiel - Ovarense 1 

Espinho - Peirense 1 

Estoril - U. Lamas 1 

Amora - P, Ferreira x 

Leça - Felgueiras 1 

  

Junta de Freguesia 
da Vila de Cacia 

Concelho de Aveiro 

DATAM 
José Maria Dias da Silva, Presi- 

dente da Junta de Freguesia da Vila 
de Cacia, Concelho de Aveiro: 

Faz saber que MÁRIO FER- 
REIRA DA SILVA, casado, me- 
talúrgico, de 44 anos de idade, 
residente no lugar e freguesia de 
Cacia, requereu a concessão da 
sepultura n.º 197, do 8.º talhão, 
do Cemitério de Cacia. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Junta de Freguesia, no prezo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da publicação deste Edital, qual- 
quer oposição à concessão reque- 
rida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
da referida concessão, 

Cacia e Sede da Junta de Fre- 
guesia, 12 de Abril de 1995. 

O Presidente da Junta, 

José Maria Dias da Silva 

E 

Aluga-se 
Armazém com cerca de 500 m2, 

no Bairro do Moisés Cabica, em 
Esgueira, próximo da Feira Nova. 

Tratar com Moisés Cabica — 
Rua General Costa Cascais, 16 
— Esgueira — Telef. 313226. 

  

Alugam-se 
Duas salas para escritórios e 

um apartamento T3, em Cacla, 
Tratar pelo telef. 911479 — 

Tavares. 
Ro Ro o Ri Rr Ro Ro Ro Ro Ro o Ao e o Ro Ro Ro 

Anedotas 

O marido, zangadissimo, para a 
mulher : 

— Francamente, não sei, não sei o 
que hei-de fazer de ti! 

A mulher, muito calma: 
— Podias fazer-me viúva... 

* 

— Uma dúzia de laranjas, duas de 
figos e três de cerejas, o que dá? 
— Uma valente dor de barriga,
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